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EDITORIAL	

PREVISÃO
DO TEMPO

POR GABRIELLY LESSA,
advogada e sócia no escritório Lessa 
& Lima Associados

A liberdade de expressão é um dos 
pilares do Estado Democrático de 
Direito, assegurada pela Constituição 
Federal como direito fundamental e in-
dispensável ao debate público. No en-
tanto, em um cenário digital dominado 
por grandes empresas de tecnologia, 
essa liberdade convive com o desafio 
progressivo da propagação incessante 
de desinformação. Quando a livre ma-
nifestação ultrapassa o limite e atinge 
direitos como honra, privacidade e 
segurança, o Estado tem o dever de 
intervir para restabelecer o equilíbrio.

É a partir dessa problemática que sur-
ge o Projeto de Lei 2630/2020, a cha-
mada “PL das Fake News”. Ao contrário 
do que muitos temem, o projeto não 
restringe a voz do cidadão comum; ele 
busca responsabilizar as plataformas 
que lucram com a circulação de con-
teúdo sem qualquer transparência ou 
critério de checagem. A proposta cria a 
Lei Brasileira de Liberdade, Responsa-
bilidade e Transparência na Internet, 
estabelecendo parâmetros mínimos 
para que redes sociais, buscadores 
e serviços de mensagens ajam com 

coerência e responsabilidade.

A autorregulação das big techs mos-
trou-se insuficiente. Falta clareza 
sobre moderação, há opacidade na 
remoção ou impulsionamento de 
conteúdos e um vácuo jurídico que 
impede respostas rápidas diante de 
ataques sistematizados de desinfor-
mação. O projeto apresenta avanços ao 
exigir mecanismos de transparência, 
relatórios públicos, identificação de 
publicidade e a adoção de protocolos 
contra práticas abusivas que afetam 
diretamente processos democráticos 
e a segurança de milhões de usuários.

Trata-se de assimilar que não há liber-
dade plena em ambientes dominados 
pela desinformação. Proteger o debate 
público é proteger a própria democra-
cia. Ao estabelecer responsabilidades 
proporcionais às plataformas digitais, 
o PL fortalece direitos fundamentais, 
preserva a pluralidade e coloca o país 
em sintonia com discussões globais 
sobre governança digital. O combate 
às fake news é a garantia de liberdade 
com responsabilidade.

A linha tênue entre 
liberdade de expressão e 
combate às fake news

ARTIGO

As cidades às margens de açudes, lagoas e riachos
s cidades, no mundo inteiro, nasceram 
onde havia água farta. Isso faz parte 
da natureza humana, afinal, nosso 
corpo é composto por cerca de 70% 
de água. Ela não apenas sustenta 
a vida, como é fundamental para a 
produção de alimentos.

A partir da água, a economia mundial 
se desenvolveu, dando origem ao que 
se convencionou chamar de cinturões 
de produção, onde se concentram 
frutas e legumes, arroz, feijão, milho, 
pescados e carnes.

Com o crescimento das cidades e o 
uso indiscriminado de aterros, o meio 
ambiente passou a se transformar 
em área de risco — não apenas para 
os mais pobres, mas também para os 
mais abastados. As chuvas hoje caem 
sobre antigas nascentes de rios e lago-
as que estão soterradas sob camadas 
de areia e asfalto. O resultado são 
cheias recorrentes em comunidades, 
ruas e avenidas.

Todos os prefeitos do planeta enfrentam 
o desafio de combater os alagamentos 
em suas mais diversas dimensões. A 

engenharia busca soluções para, de for-
ma artificial, permitir o escoamento das 
águas da chuva, evitando a invasão nas 
residências e melhorando a circulação 
e a mobilidade urbana.

Com o tempo, as cidades encontrarão 
soluções mais definitivas, mas é preciso 
coragem para exigir obras de drenagem 
antes de expandir serviços públicos, libe-
rar habitações e autorizar a construção 
de grandes empreendimentos em áreas 
alagáveis. O desafio é grande: enfrentar 
a especulação imobiliária, a ganância e a 
destruição dos mananciais hídricos.
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Funceme prevê redução das chuvas no Ceará

Mais de 160 cidades registraram chuvas 
entre quarta (28) e quinta (29).

Foto: Opinião CE

Quixadá é uma das cidades a participar da iniciativa.
Foto: Reprodução/Sema

Adesão do Ceará ao AdaptaCidades garante apoio técnico, capacitação e acesso 
a recursos para cidades com maior risco climático e vulnerabilidade social

RODRIGO RODRIGUES
RODRIGO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

O Ceará passou a integrar oficial-
mente a iniciativa federal AdaptaCida-
des, no âmbito do Programa Cidades 
Verdes Resilientes, coordenado pelo 
Ministério do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA). A adesão consolida 
a participação do Estado na estratégia 
nacional de adaptação às mudanças 
climáticas e garante que 10 municí-
pios cearenses passem a receber apoio 
técnico e estratégico para a elaboração 
de planos locais de enfrentamento aos 
impactos climáticos.

Foram selecionados para esta etapa 
os municípios de Acaraú, Canindé, 
Caucaia, Crateús, Itapipoca, Morada 
Nova, Quixadá, Quixeramobim, Russas 
e Sobral. A escolha levou em conta 

critérios técnicos definidos pelo MMA 
e ratificados pelo Governo do Ceará, 
considerando fatores como risco 
climático e vulnerabilidade social. Os 
Termos de Adesão municipais estão 
em fase de confecção pelo Ministério, 
etapa necessária para o início formal 
das ações nos territórios.

Ao integrarem a iniciativa, essas 
cidades passam a ter acesso a capa-
citações, informações estratégicas, 
orientações metodológicas, mentoria e 

treinamento de equipes técnicas, além 
de apoio para o acesso a investimentos 
e financiamentos voltados à adaptação 
climática. O objetivo é fortalecer a ca-
pacidade dos governos locais de plane-
jar e responder aos efeitos de eventos 
climáticos extremos.

A adesão do Estado foi formalizada 
por meio de Termo publicado no Diário 
Oficial da União em 8 de setembro 
de 2025, reforçando o compromisso 
do Ceará com a agenda climática, a 
redução das vulnerabilidades socio-
ambientais e a construção de cidades 
mais resilientes. O programa está 
alinhado às diretrizes da Contribuição 
Nacionalmente Determinada (NDC), da 
Lei nº 14.904/2024 e do Plano Clima 
Adaptação (2024–2035).

Segundo a secretária do Meio Am-
biente e Mudança do Clima do Ceará, 
Vilma Freire, o AdaptaCidades ganha 

relevância diante da intensificação 
dos eventos climáticos extremos no 
país. “Chega para apoiar os municípios 
na criação de planos de adaptação”, 
afirmou, destacando a importância de 
um planejamento climático estrutura-
do e integrado.

No âmbito estadual, o Ceará terá 
papel de articulador do processo, 
apoiando os municípios selecionados 
na construção de seus planos e pro-
movendo a integração das políticas 
públicas de adaptação às mudanças 
do clima. A iniciativa AdaptaCidades 
foi criada pela Portaria GM/MMA nº 
1.256/2024 e atualizada pela Portaria 
GM/MMA nº 1.385/2025, adotando 
uma estratégia de execução integrada 
entre os governos federal, estadual e 
municipal, com foco no fortalecimento 
da governança climática e da resi-
liência urbana.

Dez municípios cearenses integram programa  
federal de adaptação às mudanças climáticas

A escolha levou em 
conta critérios técnicos 

definidos pelo MMA 
e ratificados pelo 

Governo do Ceará.

CEARÁ

A Fundação Cearense de Meteoro-
logia e Recursos Hídricos (Funceme) 
divulgou a previsão do tempo até o pró-
ximo sábado (31), indicando tendência 
de redução das chuvas no Ceará ao longo 
dos próximos dias, após um período 
marcado por precipitações intensas em 
diversas regiões do Estado. Para o res-
tante desta quinta-feira (29), a Funceme 
aponta céu variando de parcialmente 
nublado a poucas nuvens durante a 
tarde, com chuvas concentradas no no-
roeste do Ceará e baixa possibilidade de 
precipitações na Jaguaribana. À noite, o 
céu deve variar de parcialmente nublado 
a nublado, com registros de chuva no sul 
da Jaguaribana, no sul do Sertão Central 
e Inhamuns e no Cariri.

Na sexta-feira (30), a previsão indica 
que, durante a madrugada, as chuvas 
continuam concentradas no sul do 
Estado, mas com alta possibilidade de 
precipitações isoladas também no Lito-

ral de Fortaleza, Litoral do Pecém, Litoral 
Norte, Sertão Central e Inhamuns e no 
Maciço de Baturité. Pela manhã, há alta 
possibilidade de chuvas no centro-norte 
do Ceará e no sul do Sertão Central e 
Inhamuns. Ao longo do restante do 
dia, o céu deve variar de parcialmente 
nublado a poucas nuvens em todas 
as macrorregiões. Já no sábado (31), 
último dia de janeiro, a Funceme prevê 
baixa possibilidade de chuvas isoladas 
durante a madrugada e a manhã no 
Litoral de Fortaleza, Litoral do Pecém e 
Maciço de Baturité. À tarde e à noite, o 
céu deve permanecer variando de par-
cialmente nublado a poucas nuvens em 
todo o Estado.

SERTÃO CENTRAL E INHAMUNS 
LIDERAM VOLUMES

As chuvas mais expressivas das 
últimas 24 horas foram registradas 
no Sertão Central e nos Inhamuns. De 

acordo com a Funceme, entre 7h da 
quarta-feira (28) e 7h desta quinta-feira 
(29), 12 dos 15 maiores volumes de 
precipitação ocorreram em municípios 
dessas regiões, que são classificadas 
conjuntamente como Sertão Central 
e Inhamuns. Crateús apresentou o 
maior acumulado do período, com 
98 milímetros registrados nos postos 
Santa Terezinha e Belém. Em Novo 
Oriente, o volume chegou a 72,5 mm. 
No Sertão Central, Deputado Irapuan 
Pinheiro teve o maior registro, com 
70 mm, seguido por Parambu e Pedra 
Branca, ambos com volumes próximos 
a 70 mm. Também registraram chuvas 
acima de 25 mm municípios como 
Solonópole, Independência, Tauá, 
Milhã, Tamboril, Quixeramobim, Quite-
rianópolis, Araripe, Mombaça e Piquet 
Carneiro. Além dessas regiões, houve 
precipitações significativas no Litoral 
Norte e na Grande Fortaleza. Na capital 

cearense, no entanto, os volumes foram 
mais modestos. Fortaleza registrou má-
xima de 18 mm no posto da Maraponga, 
segundo dados da Funceme.
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Mais de 2,8 toneladas de fios 
de energia e materiais foram 
apreendidos pela SSPDS em 2025

De maio a dezembro de 2025, foram 
apreendidas 2.837.580 toneladas de 
fios de energia, além de Caixas de 
Terminação Óptica (CTOs) e splitters 
de empresas de internet que estão em 
situação irregular pela Secretaria da Se-
gurança Pública e Defesa Social (SSPDS), 
por meio da Coordenadoria Integrada 
de Planejamento Operacional (Copol). 
No mês de janeiro de 2026, os trabalhos 
policiais se intensificam nos bairros 
Sapiranga e Sabiaguaba, ambos locali-
zados na Área Integrada de Segurança 
19 (AIS 19) de Fortaleza. As ofensivas 
ostensivas seguem também em outras 
regiões da Capital e da Região Metropo-
litana de Fortaleza.

A ação tem o intuito de coibir o furto 
qualificado de fios de energia e combater 
ações de grupos criminosos e faz parte 
de uma operação contínua na Capital e 

na Região Metropolitana de Fortaleza. A 
atuação foi coordenada por meio da Co-
ordenadoria Integrada de Planejamento 
Operacional (Copol) e conta com apoio 
da Coordenadoria de Inteligência (Coin/
SSPDS) e da Polícia Militar do Ceará 
(PMCE). A operação também tem o apoio 
da distribuidora de energia Enel.

DENÚNCIAS
A população pode contribuir com as 

investigações repassando informações 
que auxiliem os trabalhos policiais. As in-
formações podem ser direcionadas para 
o número 181, o Disque-Denúncia da 
Secretaria da Segurança Pública e Defesa 
Social (SSPDS), ou para o (85) 3101-0181, 
que é o número de WhatsApp, pelo qual 
podem ser feitas denúncias via mensa-
gem, áudio, vídeo e fotografia ou ainda 
via “e-denúncia”, o site do serviço 181.

Em janeiro, 
os trabalhos 
policiais se 
intensificam 
nos bairros 
Sapiranga e 
Sabiaguaba.
Foto: 
Reprodução/
SSPDS

Os reitores da UFC e do IFCE em visita à Estação Tecnológica de Quixadá. Foto: Divulgação

Prefeitura sanciona lei de inovação e tecnologia e fortalece ecossistema com 
Estação Tecnológica e novo curso de Inteligência Artificial da UFC

O município de Quixadá deu mais 
um passo para se consolidar como 
polo de inovação e tecnologia no inte-
rior do Ceará. Nesta quarta-feira (28), 
o prefeito Ricardo Silveira (PSD) parti-
cipou do lançamento do edital que vai 
selecionar startups para se instalarem 
na Estação Tecnológica de Quixadá, 
além de sancionar a lei municipal de 
inovação e tecnologia.

O ato ocorreu na própria Estação 
Tecnológica e contou com a presença 
do vice-prefeito e secretário de Desen-
volvimento Econômico, Marcelo Ven-
tura, vereadores e outras autoridades. 
Segundo o prefeito, a iniciativa integra 
uma estratégia de médio e longo prazo 
para fortalecer a economia local e 
criar oportunidades para os jovens 
quixadaenses. “Nós temos hoje cerca 
de 2 mil alunos na área de tecnologia, 

Quixadá lança edital para startups e aposta em 
inovação para transformar perfil econômico

sendo que 25% desse total são quixa-
daenses. Com a Estação Tecnológica, 
que será inaugurada em breve, esses 
jovens terão a oportunidade de traba-
lhar na própria cidade, algo que pode 
transformar o perfil econômico de 
Quixadá”, afirmou Ricardo Silveira. 
O gestor destacou ainda que a combi-

nação entre infraestrutura, legislação 
específica e formação de mão de obra 
qualificada deve posicionar o municí-
pio como referência no setor. “Quixadá 
vai dar um salto de qualidade na área 
de inovação e tecnologia e, muito em 
breve, será referência no Estado do 
Ceará”, completou.

FORMAÇÃO TECNOLÓGI-
CA GANHA REFORÇO

O avanço no ambiente de inovação 
ocorre em paralelo à ampliação da ofer-
ta de formação superior na área. Em 
dezembro do ano passado, a Universi-
dade Federal do Ceará (UFC) anunciou 
a criação do curso de Bacharelado em 
Inteligência Artificial no campus de 
Quixadá. A primeira turma já ingres-
sa no semestre 2026.1, por meio do 
Sistema de Seleção Unificada (Sisu). 

O curso contará com 50 vagas anuais, 
será ofertado em tempo integral (ma-
nhã e tarde) e terá duração mínima 
de oito semestres, totalizando 3.200 
horas, conforme o Projeto Pedagógico 
do Curso (PPC). A iniciativa reforça a 
vocação tecnológica do campus e am-
plia as possibilidades de inserção dos 
estudantes no mercado de trabalho.

Com a criação do bacharelado, a 
UFC fortalece sua atuação em áreas 
estratégicas para o desenvolvimento 
do Ceará, integrando ensino, pesquisa, 
extensão e inovação. Para a gestão 
municipal, a chegada do curso de In-
teligência Artificial, somada à Estação 
Tecnológica e ao estímulo às startups, 
consolida um novo ciclo de desenvol-
vimento para Quixadá, baseado no co-
nhecimento, na inovação e na geração 
de oportunidades.

“Com a Estação 
Tecnológica, que 

será inaugurada em 
breve, esses jovens 

terão a oportunidade 
de trabalhar na 
própria cidade”.

 CEARÁ 

O novo programa da Alece, que abre caminhos para o desenvolvimento profissional e 
humano da juventude cearense, está com as inscrições esgotadas.

EI, JOVEM!  
O CEARÁ DE VALORES 
É SUCESSO TOTAL.

O programa da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, Ceará de Valores, é uma iniciativa que abre caminhos para 

que os jovens cearenses descubram seu potencial, desenvolvam habilidades e fortaleçam sua cidadania e identidade.  

Em parceria com o Centro de Ensino Tecnológico (Centec), o Ceará de Valores oferece formação voltada às 

competências socioemocionais, pertencimento cultural e preparação para os novos desafios sociais e econômicos 

da juventude do estado. O programa Ceará de Valores, da Alece, é uma grande oportunidade para que os jovens 

cearenses sejam agentes de transformação e inovação na construção de um Ceará mais justo, moderno e inclusivo.
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Estão previstas 164 limpezas de canais.
Foto: Opinião CE

O prefeito também anunciou uma reunião com o Governo do Estado 
para discutir as manchas no mar de Fortaleza

FELIPE BARRETO,  
ANTONIO RODRIGUES  
E FERNANDO BARBOSA
REDACAO@OPINIAOCE.COM.BR

O prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão (PT), apresentou, nesta quin-
ta-feira (29), o conjunto de ações 
previstas para enfrentar a quadra 
chuvosa de 2026. O plano foi deta-
lhado pelo gestor e reúne medidas de 
prevenção, monitoramento climático 
e intervenções em áreas consideradas 
mais vulneráveis da Capital. De acordo 
com o Evandro, estão programadas 
214 intervenções, sendo 164 limpezas 
de canais, 50 de lagoas e a ampliação 
do uso de ecobarreiras em pontos 
estratégicos da cidade. As ações con-
tam com o suporte do Observatório 
de Riscos Climáticos, que monitora 
diariamente áreas de Fortaleza e 
fornece informações em tempo real 
sobre chuva, calor, sensação térmica e 
outros parâmetros climáticos.

O acompanhamento ocorre nos 
bairros Benfica, Centro, Conjunto 
Ceará, Granja Lisboa, Jangurussu, 
Messejana, Montese, Mucuripe, Vila 
Velha (Grande Barra do Ceará) e 
Dom Lustosa (Grande Bom Jardim). 
Segundo Evandro Leitão, os dados 
contribuíram para a redução de ocor-
rências durante a chuva registrada na 
última terça-feira (27), quando foram 
contabilizados 125 milímetros de 
precipitação. Em períodos anteriores, 
lembrou o prefeito, chuvas de 100 
milímetros costumavam gerar, em 
média, 75 ocorrências na cidade.

RESULTADOS E MOBILIZAÇÃO
O prefeito avaliou que ainda há 

desafios a serem enfrentados, mas des-
tacou melhora em relação ao mesmo 
período do ano passado. “Na chuva de 
terça-feira (27) foram 125 milímetros 
e tivemos 23 ocorrências registradas”, 
afirmou. As ações envolvem uma atua-
ção integrada de equipes da Defesa Civil 
municipal, estadual e da União, além 
de trabalhadores de diferentes áreas 
da administração pública. A população 
pode acionar a Defesa Civil pelo núme-
ro 40199, informando o CEP para agi-
lizar o atendimento. Segundo Evandro 
Leitão, o canal também é utilizado para 
emissão de alertas, especialmente em 
situações de risco. O prefeito ressaltou, 
ainda, a importância da colaboração 
da população, destacando que muitos 
problemas durante temporais estão 
relacionados ao descarte irregular de 
lixo. Desde o ano passado, a Prefeitura 
desenvolve ações de Educação Ambien-
tal nas 630 unidades da rede municipal 
de ensino, com foco na conscientização 
dos alunos e de suas famílias sobre a 
preservação dos espaços públicos e a 
correta destinação de resíduos.

MANCHAS DE ÓLEO E ES-
GOTO NO LITORAL

Durante a coletiva, Evandro Leitão 
também comentou sobre as manchas 
escuras registradas recentemente 
no mar das praias de Fortaleza. O 
prefeito informou que se reuniu, na 
quarta-feira (28), com o governador 
Elmano de Freitas (PT) para tratar do 
problema, que, segundo denúncias 
de ativistas, estaria relacionado ao 
despejo de esgoto clandestino no 
sistema pluvial, intensificado com o 
período chuvoso. Uma nova reunião 
está marcada para o próximo sábado 
(31), com a participação de equipes da 
Prefeitura de Fortaleza, do Governo do 
Estado e da Cagece, além de represen-
tantes da Arce, ACFor, Secretaria de 
Infraestrutura, Agefis e da Regional 2. 
“Os dois entes, unidos, vamos procu-
rar uma solução definitiva para essa 
situação, que já vem acontecendo há 
alguns anos”, afirmou o prefeito.

Evandro Leitão disse ver a situação 
com preocupação, destacando os 
impactos para a saúde pública e para 
o turismo. “Fortaleza é uma cidade 
turística. Estamos com mais de 90% 
de ocupação na rede hoteleira e uma 
situação como essa prejudica a ima-
gem da cidade”, pontuou. As manchas 
foram registradas em pontos como 
a Praia do Mucuripe e o Espigão da 
Rui Barbosa, na Praia de Iracema. O 
ativista André Comaru, do Coletivo 
Nossa Iracema, afirmou que o pro-
blema é recorrente e defendeu ações 
mais rigorosas. “A chuva arrasta o 
esgoto para o mar. É preciso tampo-

nar, multar, religar corretamente e 
fiscalizar”, declarou.

PREVISÃO
Após chuvas intensas nos últimos 

dias, Fortaleza e Região Metropolita-
na devem registrar diminuição dos 
volumes até sábado (31), conforme a 
previsão meteorológica para o Ceará. 
Na Capital, a tendência é de céu com 
poucas nuvens entre a tarde e a noite 
desta quinta, com possibilidade de 
chuvas isoladas nas madrugadas e 
início das manhãs de sexta (30) e 
sábado (31). As temperaturas em 
Fortaleza devem variar entre 26°C e 
32°C, enquanto nos municípios da 
Região Metropolitana os termômetros 
podem marcar entre 24°C e 33°C. De 
forma geral, o cenário indica redução 
dos acumulados diários de chuva 
no Estado, em comparação aos dias 
anteriores. Ainda assim, permanecem 
condições favoráveis para precipita-
ções em áreas do noroeste e do sul do 
Ceará, com possibilidade de episódios 
de chuva moderada a forte, especial-
mente entre a tarde desta quinta-feira 
e a madrugada de sexta.

As chuvas previstas seguem as-
sociadas a efeitos locais e a áreas de 
instabilidade provenientes do oceano 
Atlântico e do leste do Nordeste do 
Brasil. A Zona de Convergência In-
tertropical (ZCIT), principal sistema 
indutor de chuvas durante a quadra 
chuvosa no Ceará, permanece posi-
cionada em torno da linha do Equador, 
sem atuação direta mais intensa sobre 
o Estado neste período.

Evandro anuncia plano com mais de 200 
intervenções para enfrentar a quadra chuvosa

“A chuva arrasta o 
esgoto para o mar. 

É preciso tamponar, 
multar, religar 
corretamente e 

fiscalizar”.

POLÍTICA
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Cirilo Pimenta: gestão marcada pelo desenvolvimento.
Foto: Opinião CE

Prefeito de Quixeramobim destaca liderança do município no PIB do região 
e a importância da instalação de PortoSeco conectado à Transnordestina

O prefeito de Quixeramobim, 
Cirilo Pimenta, detalhou em entre-
vista ao programa “Roberto Moreira 
Entrevista”, do grupo Opinião CE, os 
indicadores que levaram o município 
à liderança econômica do Sertão Cen-
tral. Durante o diálogo com o jornalista 
Roberto Moreira, o gestor abordou a 
transição da economia local, que hoje 
registra o maior Produto Interno Bruto 
(PIB) da região e o 17º do Estado.

Segundo Pimenta, a cidade vive um 
processo de transformação econômi-
ca em duas frentes: a industrialização 
e o fortalecimento do setor primário. 
“Nós transformamos a pecuária de 
corte em pecuária de leite com o pro-
grama Infoleite”, afirmou o prefeito, 
ressaltando que Quixeramobim é 
atualmente a maior bacia leiteira do 
Ceará e a segunda maior do Nordeste. 
No setor industrial, o destaque é o polo 
calçadista, o segundo maior do Estado, 
com uma unidade que emprega 8 mil 
funcionários e produz 50 mil pares de 
calçados por dia.

ECONOMIA
Um dos pontos centrais da entre-

vista foi o índice de empregabilidade. 
Pimenta informou que o município 
possui 13 mil famílias com carteira 
assinada, superando as 12 mil que de-
pendem do programa Bolsa Família. 
Para qualificar a mão de obra, foi cria-
do o programa “Além das Bolsas”. “A 
grande maioria [das pessoas no Bolsa 
Família] estão no programa porque 
não teve a oportunidade de ser qualifi-
cada no tempo certo”, avaliou o gestor.

Sobre o futuro logístico, o prefeito 
detalhou o projeto do Porto Seco José 
Dias Macedo, que ocupará 300 hecta-
res e funcionará como um terminal 
alfandegário sem água. “Ele vai dar 
uma oportunidade de grande salto na 
economia, não só de Quixeramobim, 
mas de todos os municípios por onde 
a Transnordestina vai passar”, proje-
tou Pimenta. O equipamento receberá 
grãos, petróleo e mercadorias de 
e-commerce, com expectativa de re-
duzir o custo do frete para 1/3 do valor 
atual do transporte rodoviário.

SAÚDE, SEGURANÇA E GESTÃO
Na área social, o prefeito citou que 

o Hospital Municipal Pontes Neto re-
aliza cerca de 200 cirurgias mensais, 
desafogando o Hospital Regional do 
Sertão Central. Na segurança, men-
cionou dados de 2025 que indicam o 
registro de cinco mortes violentas e 
nenhum feminicídio no município. Pi-
menta atribui a calmaria ao modelo de 
convivência política. “A calmaria polí-
tica, ela é fundamental. O município 
que vive sob o conflito, dificilmente 
ele tem uma garantia jurídica de que o 
investidor vai chegar”.

O gestor também propôs uma 
discussão sobre a descentralização 
da economia cearense. “Não pode ser 
uma política só para o Ceará como 
todo. Ela tem que ser dividida por 
região, porque são regiões diferentes, 
com características diferentes”, de-
fendeu. A sugestão de Pimenta é que o 
governo estadual dedique períodos de 
dez dias para planejar ações específi-
cas com cada região, respeitando vo-
cações como o agronegócio, o turismo 
e a mineração.

Cirilo Pimenta detalha avanços 
econômicos em Quixeramobim 
e no Sertão Central

Segundo Pimenta, 
a cidade investe na 
industrialização e 
no fortalecimento 
do setor primário
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Girão leva pré-campanha ao Cariri e reúne aliados em Juazeiro do Norte
O senador Eduardo Girão (Novo), 

pré-candidato ao Governo do Ceará, re-
aliza, nesta sexta-feira (30), um evento 
político em Juazeiro do Norte, no Cariri. 
O ato acontece no Hotel Imperial Palace 
e é organizado pelo partido Novo, com 
características de lançamento regional 
da pré-candidatura do parlamentar 
para as eleições de 2026.

Batizado de “Ceará tem Jeito”, o 
encontro terá como foco a apresentação 
de Girão aos eleitores caririenses e deve 
reunir lideranças locais e estaduais. 
Conforme divulgado pela legenda, o 
evento contará ainda com a presença 
de senadores de outros estados, como 
Márcio Bittar (PL-AC) e Magno Malta 
(PL-ES), que declaram apoio ao nome de 
Girão para o Palácio da Abolição.

A participação dos parlamentares do 
PL chama atenção no cenário político 

estadual, já que o partido ainda não 
definiu oficialmente qual projeto irá 
apoiar no Ceará em 2026. O deputado 
federal André Fernandes, presidente do 
Diretório Estadual do PL, defende que 
a sigla integre uma coligação liderada 
pelo ex-ministro Ciro Gomes (PSDB). 
Após debates internos, no entanto, o 
partido decidiu suspender, por ora, as 
articulações eleitorais, conforme anun-
ciado pelo próprio dirigente. Além dos 
senadores convidados, o ato em Juazei-
ro do Norte deve contar com a presença 
da ex-deputada federal Mayra Pinheiro, 
filiada ao PL, e do general Theophilo, 
pré-candidato ao Senado pelo Novo. O 
evento no Cariri marca mais um movi-
mento de Eduardo Girão no sentido de 
consolidar sua pré-candidatura e am-
pliar o diálogo com diferentes campos 
da oposição no Estado.

O senador Magno Malta é uma das lideranças 
nacionais que devem estar presentes.

Foto: Andressa Anholete/Agência Senado

Elmano deve visitar a obra nesta sexta-feira (30).
Foto:  Governo do Ceará/Divulgação

Ferrovia chega a 80% de execução da Fase 1, registra operações de carga e 
recebe reforço de R$ 106,2 milhões do FDNE

O governador do Ceará, Elmano de 
Freitas (PT), realiza nesta sexta-feira 
(30) a vistoria de trechos das obras da 
Ferrovia Transnordestina nos municí-
pios de Aracoiaba, no Maciço de Baturi-
té, e Piquet Carneiro, no Sertão Central. 
A agenda marca mais um acompanha-
mento do avanço do maior empreen-
dimento de infraestrutura logística 
em execução no Nordeste. Elmano 
estará acompanhado de Ismael Trinks, 
diretor-presidente da Transnordestina 
Logística; Leonardo Ribeiro, secretário 
nacional de Transporte Ferroviário; 

Teresa Oliveira, diretora de 
Administração da Supe-

rintendência do

Desenvolvimento do Nordeste (Su-
dene); e Tufi Daher Filho, diretor 
executivo de Infraestrutura e Logística 
da Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN). O atendimento à imprensa 
ocorrerá em Aracoiaba, após a vistoria 
no canteiro de obras.

Atualmente, a Fase 1 da Transnor-
destina no Ceará alcançou cerca de 
80% de execução. As obras se esten-
dem por 326 quilômetros em território 
cearense, ligando o município de 
Piquet Carneiro ao Porto do Pecém, 
considerado estratégico para o esco-
amento da produção e a integração 
logística do Estado.

OPERAÇÕES DE CARGA
O avanço físico da ferrovia já se refle-

te em testes operacionais. No último dia 
11, a Transnordestina realizou mais 

uma operação de transporte de 
carga, com 20 vagões de 

sorgo destinados a

granjas, em percurso entre o Piauí e 
o Ceará. A movimentação ocorreu 24 
dias após a primeira viagem experi-
mental, realizada em 18 de dezembro, 
quando mil toneladas de milho foram 
transportadas ao longo de 585 quilô-
metros, em um trajeto de 12 horas. A 
etapa é considerada um marco técnico, 
sinalizando a transição da obra para 
fases de verificação operacional e 
consolidação da infraestrutura já im-
plantada. A expectativa é que a ferrovia 
esteja concluída até 2028.

LIBERAÇÃO DE RECURSOS
No início de janeiro, a Sudene auto-

rizou a liberação de R$ 106,2 milhões 
do Fundo de Desenvolvimento do 
Nordeste (FDNE) para a continuidade 
das obras. A decisão foi tomada após 
análise técnica da execução física, 
financeira e contábil do empreendi-
mento pela Diretoria Colegiada da au-
tarquia. O montante integra a parcela 
contratual de R$ 1 bilhão prevista para 
2026. Desse total, R$ 700 milhões já 
haviam sido liberados em dezembro 

do ano passado, com expectativa de 
repasse do valor complemen-

tar até março. 

A autorização levou em conta as com-
provações validadas pelo Banco do 
Nordeste (BNB), agente operador do 
projeto. À época, o superintendente da 
Sudene, Francisco Alexandre, avaliou 
que a liberação reforça o compromisso 
institucional com a regularidade da 
execução da obra. Já o diretor substitu-
to de Fundos, Incentivos e de Atração 
de Investimentos da autarquia, Wan-
demberg Almeida, destacou a ferrovia 
como vetor de transformação social e 
econômica, ao aproximar produtos da 
cadeia produtiva nordestina de mer-
cados externos.

OBRA ESTRATÉGICA
Com execução contratada integral-

mente, a Ferrovia Transnordestina 
é considerada a maior obra de infra-
estrutura logística em andamento 
no Nordeste. O empreendimento 
desempenha papel estratégico na 
redução dos custos de transporte, na 
integração regional e no fortalecimen-
to das cadeias produtivas locais, com 
impacto direto na competitividade da 
economia nordestina. O orçamento 
atual da ferrovia é estimado em cerca 
de R$ 15 bilhões, com participação es-
trutural da Sudene por meio do Fundo 
de Desenvolvimento do Nordeste.

Transnordestina atinge fase decisiva no Ceará e 
amplia integração logística do Nordeste

 POLÍTICA 
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ROBERTO MOREIRA

O município do Eusébio é o mais rico 
do Ceará e a renda per capita ultrapas-
sa R$ 4.600, patamar de cidades prós-
peras do Sul e Sudeste. O responsável 
por essa transformação é Acilon Gon-
çalves, médico, líder político, ex-pre-
feito do Eusébio por quatro mandatos 
e atualmente secretário de Educação. 
Seu grupo político promoveu essa 
mudança ao longo de 21 anos.

Acompanhei a palestra de meia hora 
de Acilon Gonçalves para cerca de 
300 pessoas, durante o lançamento 
do programa Eusébio Mais Seguro, 
quando o município, ao lado de Po-
merode, em Santa Catarina, passou a 
ser 100% monitorado por câmeras e 
identificação facial. Quem tiver man-
dado de prisão será preso. Qualquer 
briga ou confusão terá intervenção 
imediata da polícia.

Acilon Gonçalves foi ousado e inte-
ligente. “Não fiz o Eusébio sozinho. 
Criei um grupo de trabalho envolven-
do órgãos federais, estaduais e mu-
nicipais, preparei leis e formei uma 

equipe disciplinada que não abre mão 
da fiscalização”, explicou, citando um 
caso raro. “Transformei a Guarda 
Municipal em Polícia Municipal. Em 
Brasília, o Ministério da Justiça disse 
que, para armar a polícia municipal, 
seria preciso voltar atrás, refazer a 
Guarda Municipal. Fiz isso e lutei 
para legalizar a Polícia Municipal”, 
contou, sorrindo das dificuldades.

O Eusébio, além de ser o município 
mais rico, atraiu ricos e fez muita gen-
te enriquecer. O metro quadrado da 
terra, em algumas áreas, custa mais 
caro que na Beira-Mar de Fortaleza. A 
moradia é diferenciada, com casas de 
alto luxo em condomínios fechados e 
sítios cinematográficos. No Eusébio, 
o transporte coletivo é gratuito, as es-
colas públicas funcionam em tempo 
integral, os postos de saúde atendem 
e cadastram todos os moradores, há 
estacionamento nas avenidas, e o co-
mércio é submetido a ordenamento, 
assim como as moradias. O modelo 
do Eusébio está sendo copiado por 
várias cidades do Brasil.

Como Acilon Gonçalves fez do 
Eusébio a cidade mais rica e 
social do Ceará

A refinaria de Quixadá
Escrevi sobre uma declaração do ex-
prefeito de Quixadá e atual assessor 
do Palácio do Planalto, Ilário Marques, 
que afirmou, no lançamento da pré-
candidatura ao Senado do deputado 
José Guimarães, que a Transnordestina 
faria retornar o funcionamento da 
refinaria de biodiesel da Petrobras 
em Quixadá, fechada pela estatal. 
“A Transnordestina trará de volta a 
refinaria de biodiesel”, disse Ilário 
Marques. A usina de biodiesel, ou 
refinaria, não apenas foi fechada em 
2016, como colocada à venda, sem 
aparecer interessado. O sepultamento 
da refinaria de biodiesel em Quixadá 
não tem volta, segundo informou 
a Petrobras. A empresa segue 
tentando transferir a sucata em que 
se tornou o empreendimento. Pior: 
o malsucedido projeto afundou a 
economia de Quixadá em várias áreas, 
e o atual prefeito tenta recuperar o 
município, que ficou para trás.

Aldigueri recebe Elmano 
na Alece, na segunda (2)
O governador Elmano de Freitas 
fará a leitura anual da prestação 
de contas do Estado referente a 
2025 e apresentará metas para 
2026. Será a sessão que marca 
a abertura do ano legislativo. O 
presidente da Alece, deputado 
Romeu Aldigueri, comandará 
a reabertura dos trabalhos.  

Márcio Martins deixará a Regional II
O vereador Márcio Martins, do União Brasil, está deixando a 
Regional II, onde realizou um grande trabalho de moralização 
do uso dos espaços públicos, preservando áreas da orla. Será 
candidato a deputado estadual. Márcio Martins convenceu milhares 
de feirantes, ambulantes e comerciantes da Beira-Mar de que um 
comércio organizado atrai moradores e turistas, ao contrário da 
bagunça generalizada e da disputa desordenada por espaços.

Elmano vistoria obra 
da Transnordestina
O governador Elmano de Freitas 
vistoria, nesta quinta-feira (30), as 
obras dos trilhos da Transnordestina. 
Trata-se de um projeto complexo, 
que passa por cidades, rios e riachos. 
O governo brasileiro quer concluir a 
obra em 2026 ou, ao menos, entregá-
la até as proximidades do Pecém e 
do Porto Seco de Quixeramobim.

Evandro vai fazer diferente
O prefeito Evandro Leitão está mapeando os pontos mais graves de alagamentos 
em Fortaleza. Nesses locais, serão feitas obras definitivas de drenagem, 
e não mais soluções paliativas. Está certo. A população quer solução.

O destino de Jade Romero pode ser permanecer na  
vice-governadoria. “Se o União vier para a base, me filio”
A política sempre apresenta saídas para litígios partidários. Rejeitada pelo 
MDB, partido ao qual serve há 25 anos, a vice-governadora Jade Romero vem 
sendo assediada por vários partidos da base aliada de Elmano de Freitas. Um 
convite chamou a atenção de Jade Romero e está sendo avaliado: a filiação 
ao União Brasil. “Se o União Brasil vier para a base aliada, me filio”, disse 
Jade, que foi convidada pela deputada Fernanda Pessoa. O MDB quer ocupar 
uma vaga na chapa majoritária e não seria a de vice, mas a do Senado. O 
nome seria Eunício Oliveira. Também pleiteiam vaga o PSD, o PT, com José 
Guimarães, o União Brasil, com Moses Rodrigues, o Republicanos, com 
Chiquinho Feitosa, e o PP, com Zezinho Albuquerque. Uma solução para Jade 
permanecer como vice passa por uma articulação simples: Moses abriria 
mão do projeto ao Senado e o União Brasil indicaria Jade para a vice, desde 
que o partido fechasse aliança com Elmano para a disputa de outubro.

Após especulações sobre o PSD, Domingos Filho recebe Elmano em Tauá
O presidente do PSD Ceará, secre-

tário de Desenvolvimento Econômico 
do Estado, Domingos Filho, recebeu 
o governador Elmano de Freitas (PT) 
em sua fazenda, em Tauá, na manhã 
desta quinta-feira (29). O encontro 
ocorreu em meio a tratativas, por 
parte da oposição, de tentar integrar 
o PSD a uma coligação liderada pelo 
ex-ministro Ciro Gomes (PSDB). Em 
vídeo divulgado nas redes sociais, 
Domingos e Elmano aparecem caval-
gando. “Satisfação estar recebendo, 
na minha fazendinha em Tauá, meu 
querido amigo governador Elmano 
de Freitas”, disse o presidente do 
PSD. “Trocar um pouco de experi-
ências, conhecendo como a gente 
consegue desenvolver algumas 
atividades, mesmo com o desafio do 
semiárido. Grande satisfação tê-lo 
aqui em Tauá e essa cavalgada extra-
ordinária”, disse. O encontro, como 
afirma outra postagem compartilha-

da pelo secretário da SDE, ocorreu 
também para “fortalecer parcerias” 
e “dialogar sobre ações importantes 
para o desenvolvimento da região”.

As investidas da oposição ao 
PSD têm como objetivo integrar o 
partido à possível coligação liderada 
por Ciro, pelo PSDB. Domingos, no 
entanto, tem defendido que o seu 
partido siga na coligação liderada 
pelo PT. Ele já afirmou, em mais de 
uma ocasião, que o presidente na-
cional da sigla, Gilberto Kassab, já o 
comunicou que, no Ceará, quem vai 
definir a estratégia é a Estadual. Uma 
candidatura do PSD à Presidência, 
porém, poderia mexer no cenário. 
O partido, vale lembrar, filiou o go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
na quarta-feira (29) e agora conta 
com três pré-candidatos. Com uma 
chapa majoritária à presidência, os 
partidos tendem a buscar chapas 
alinhadas nos estados.

O encontro aconteceu nesta quinta-feira (29).
Foto: Reprodução/Redes Sociais

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Fiscalização do Procon Fortaleza em bares e barracas da orla busca coibir cobranças abusivas.
Foto: Reprodução/Procon Fortaleza

Procon intensifica fiscalização e alerta que taxa de serviço e couvert artístico só 
podem ser cobrados com informação prévia e concordância do consumidor

A cobrança automática de 10% 
sobre o valor da conta continua sendo 
uma das principais reclamações de 
consumidores em bares, restaurantes 
e barracas de praia de Fortaleza. Ape-
sar de ainda ser tratada por muitos 
estabelecimentos como obrigatória, a 
chamada taxa de serviço não é exigida 
por lei e só pode ser paga se houver 
concordância do consumidor. Quando 
incluída de forma automática ou sem 
informação clara, a prática pode ser 
considerada abusiva, conforme o arti-
go 39, inciso V, do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), que veda ao forne-
cedor exigir do consumidor vantagem 
manifestamente excessiva.

Além disso, o artigo 6º, inciso III, do 
CDC assegura ao consumidor o direito 
à informação adequada e clara sobre 
os diferentes produtos e serviços, 
incluindo preços e encargos adicio-
nais. A ausência de aviso prévio ou a 
inclusão automática da taxa de serviço 
fere esse direito básico, tornando a 
cobrança passível de questionamento 
e autuação pelos órgãos de defesa 
do consumidor.

No início de 2026, o Procon Forta-
leza intensificou suas ações de fiscali-
zação, especialmente nas barracas da 
orla, após o aumento de denúncias fei-
tas por banhistas. As equipes do órgão 

Cobrança indevida de 10% e irregularidades no 
couvert artístico seguem no radar do Procon Fortaleza

estiveram em locais de grande circula-
ção para orientar consumidores e ve-
rificar práticas irregulares, reforçando 
que qualquer cobrança adicional deve 
ser previamente informada, conforme 
determina o artigo 31 do CDC, que trata 
da obrigatoriedade de informações 
claras, precisas e ostensivas sobre 
preços e condições de pagamento.

De acordo com o presidente do 
Procon Fortaleza, Wellington Sabóia, o 
consumidor tem o direito de questionar 
a cobrança dos 10% e solicitar a retira-
da do valor da conta. “A taxa de serviço 
não é obrigatória. O estabelecimento 
deve informar claramente e permitir 
que o consumidor decida se deseja ou 
não pagar. Quando isso não acontece, 
estamos diante de uma cobrança inde-
vida, passível de autuação”, explicou. 
Ele ressalta, ainda, que o artigo 42 do 

CDC garante ao consumidor o direito 
de não ser exposto a cobranças indevi-
das ou constrangedoras.

Além da taxa de serviço, outro pon-
to que tem gerado questionamentos é a 
cobrança do couvert artístico, comum 
em estabelecimentos com música ao 
vivo. Assim como os 10%, o couvert 
artístico também não é obrigatório. 
A cobrança só é permitida quando há 
informação clara, visível e antecipada 
ao consumidor, antes da realização 
do pedido, em conformidade com os 
artigos 6º, inciso III, e 31 do CDC. Na 
ausência dessa informação prévia, 
a cobrança é considerada irregular. 
Para Sabóia, a transparência é es-
sencial para garantir uma relação de 
consumo equilibrada. “O consumidor 
precisa saber, antes de consumir, que 
haverá cobrança de couvert artístico 
e qual será o valor. Mesmo quando 
o montante é destinado ao artista, o 
pagamento depende da ciência e da 
concordância do cliente. Informação 
clara é um direito básico assegurado 
pelo Código de Defesa do Consumi-
dor”, ressaltou o presidente do Procon 
Fortaleza. A empreendedora Isabel 
Vieira, moradora do bairro Carlito 
Pamplona, relata que já se deparou 
com situações em que os 10% foram 
incluídos automaticamente na conta. 

“Em alguns estabelecimentos, a taxa já 
vem como se fosse obrigatória. Muitas 
pessoas acabam pagando por falta de 
informação ou por constrangimento. 
A presença do Procon ajuda muito 
a orientar quem frequenta esses lo-
cais”, afirmou. “É importante que o 
consumidor saiba que o couvert não 
é obrigatório e precisa ser informado 
antes. Mas o pior de tudo é que alguns 
estabelecimentos não repassam esse 
valor de forma integral ao artista. Há 
casos em que o local arrecada duas 
ou até três vezes mais do que o valor 
combinado para a apresentação e, 
mesmo assim, o artista não recebe 
aquilo que foi cobrado do público na-
quela noite”, relatou Luciana Ferreira, 
esposa de um cantor que se apresenta 
regularmente em bares da capital. 
O Procon Fortaleza orienta que, diante 
de cobranças indevidas, o consumidor 
solicite esclarecimentos no momento 
do pagamento e, se necessário, registre 
denúncia junto ao órgão. A aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor, 
aliada à fiscalização e à conscientiza-
ção da sociedade, é fundamental para 
garantir relações de consumo mais 
justas, baseadas na transparência, no 
respeito ao consumidor e na valori-
zação dos profissionais que atuam no 
setor de serviços e entretenimento.

“É importante que 
o consumidor saiba 
que o couvert não é 

obrigatório e precisa 
ser informado antes”. 

ECONOMIA
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Juros altos impactaram mais o 
emprego que tarifaço dos EUA em 
2025, diz Luiz Marinho

tivo de empregos. O resultado positivo 
de 2025 decorreu de 26,6 milhões de 
admissões e 25,3 milhões de desliga-
mentos ao longo do ano. Em dezembro, 
período tradicionalmente influenciado 
por fatores sazonais, o mercado de 

trabalho registrou fechamento líquido 
de 618 mil vagas. Segundo Marinho, o 
número está dentro do padrão históri-
co do mês, em razão do encerramento 
de contratos temporários e de ajustes 
de custos realizados pelas empresas.

Ministro do Trabalho afirma que política monetária teve efeito mais amplo sobre investimentos.
Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

A expectativa é de intermediar, no primeiro trimestre deste ano, 5.100 serviços autônomos 
prestados por faxineiras, passadeiras, pedreiros, jardineiros, lavadeiras, eletricistas entre 

outras categorias de profissionais. Foto: Reprodução/IDT

Instituto prevê intermediar 5.100 atendimentos no primeiro trimestre de 2026, conectando 
profissionais de limpeza, manutenção e construção a contratantes em todo o Estado

Concretizar uma reforma em casa, 
realizar reparos necessários ou colo-
car em dia a faxina adiada estão entre 
os planos de muitos cearenses para co-
meçar 2026. Para atender tanto quem 
busca esses serviços quanto os profis-
sionais que desejam ampliar a cliente-
la, o Instituto de Desenvolvimento do 
Trabalho (IDT) intensificou a atuação 
na intermediação de serviços autôno-
mos em todo o Ceará. A expectativa da 
instituição é intermediar, apenas no 
primeiro trimestre deste ano, cerca de 
5.100 serviços realizados por profis-
sionais como faxineiras, passadeiras, 
pedreiros, jardineiros, lavadeiras, 
eletricistas, entre outras categorias ca-
dastradas no banco do IDT. O número 
representa um crescimento de 11,4% 
em comparação com o mesmo período 
do ano passado. Segundo o presidente 
do IDT, Raimundo Angelo, a proposta é 
manter a atividade aquecida ao longo 
de todo o ano. “O Instituto trabalha 
para impulsionar a atividade em todos 
os períodos e agora não é diferente. A 
intenção é conectar e facilitar o acesso 
das pessoas à oferta e à procura por 
serviços, gerando renda e movimen-
tando a economia”, destacou.

Com alta na procura por reformas e faxinas, IDT 
projeta mais de 5 mil serviços autônomos no Ceará

MAIS DE 21 MIL SERVIÇOS EM 2025
Ao longo de 2025, o IDT atuou 

como ponte entre trabalhadores e 
contratantes na realização de 21.437 
serviços autônomos em todo o Esta-
do. A movimentação resultou em um 
volume financeiro superior a R$ 3,2 
milhões, valor que fica integralmente 

com os trabalhadores, já que a inter-
mediação realizada pelo Instituto é 
gratuita. Além da conexão entre oferta 
e demanda, o IDT também desenvolve 
ações voltadas à qualificação profis-
sional, visando elevar a qualidade 
dos serviços prestados e ampliar as 
oportunidades de trabalho e geração 

de renda. Entre as iniciativas está o 
projeto Incluir+, desenvolvido em 
parceria com a Secretaria do Trabalho 
(SET), que oferece cursos definidos a 
partir da demanda do mercado, com 
foco na inclusão socioprodutiva.

CADASTRO E SOLICITA-
ÇÃO DE SERVIÇOS

Os trabalhadores interessados em 
oferecer serviços podem se cadastrar 
por meio do aplicativo Tem Trabalho 
ou procurar diretamente uma das 
unidades do IDT. O processo inclui 
entrevista e participação em palestra 
explicativa, que aborda temas como 
o conceito de trabalho autônomo, 
qualidade no atendimento e pos-
tura profissional. Já quem deseja 
contratar serviços pode utilizar o 
aplicativo Tem Trabalho, disponível 
para os sistemas iOS e Android, que 
garante atendimento rápido e segu-
ro, com profissionais verificados e 
qualificados. As solicitações também 
podem ser feitas pelo WhatsApp (85) 
98766.1853 ou pelo site www.idt.
org.br, onde está disponível a tabela 
de valores referenciais para ser-
viços autônomos.

 ECONOMIA 

A alta da taxa básica de juros teve 
impacto mais significativo sobre a ge-
ração de empregos em 2025 do que o 
tarifaço imposto pelos Estados Unidos 
durante o governo de Donald Trump. 
A avaliação é do ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, feita nesta 
quinta-feira (29), durante a divulgação 
dos dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged). 
“O tarifaço impactou, claro, mas acho 
que o impacto dos juros foi maior que 
o do tarifaço. Do ponto de vista global 
da indústria, o efeito dos juros é mais 
danoso”, afirmou o ministro, em coleti-
va de imprensa.

Segundo Marinho, os efeitos das so-
bretaxas americanas se concentraram 
em setores específicos da economia 
e foram parcialmente mitigados por 
ações do governo federal, como a 
abertura de novos mercados e planos 
de apoio às empresas atingidas. Já a 
Taxa Selic, atualmente em 15% ao ano, 
teria repercussões mais amplas sobre 
o ambiente econômico, afetando dire-

tamente investimentos e contratações. 
“O Banco Central esperava e trabalhou 
para diminuir o ritmo do crescimen-
to. O problema é que isso reflete em 
queimar orçamento para pagar juros”, 
disse o ministro, ao voltar a criticar a 
política monetária e associar a desace-
leração do mercado de trabalho à ele-
vação da taxa básica. Marinho afirmou 
ainda que os números preliminares 
de janeiro de 2026 são positivos, mas 
fez um alerta sobre os riscos da manu-
tenção dos juros em patamar elevado 
ao longo do ano. “Com juros altos, é 
natural que investidores posterguem 
decisões”, concluiu.

GERAÇÃO DE EMPREGOS
De acordo com os dados do Caged, 

o Brasil criou 1,279 milhão de vagas 
formais em 2025, resultado 23,73% 
inferior ao registrado em 2024, quando 
o saldo foi de cerca de 1,677 milhão de 
postos de trabalho. O desempenho é 
o pior desde 2020, ano marcado pela 
pandemia, quando houve saldo nega-
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Grandes nomes do rádio na região são homenegados no pré-carnaval.
Foto: Divulgação

Concentração no Bar do Juarez, no bairro Pimenta, une folia de rua, memória 
afetiva e celebração da comunicação popular no Cariri

VITÓRIA GALDENCIO
VITORIA.GALDENCIO@OPINIAOCE.COM.BR

O tradicional Bloco De Juarez a 
Juarez prepara uma edição especial 
para o Pré-Carnaval do Crato em 2026. 
Neste ano, o grupo presta homenagem 
ao rádio e aos radialistas da região que 
marcaram época no Cariri, incluindo 
profissionais ainda em atividade e no-
mes já falecidos. A trajetória de Antônio 
Vicelmo, Elói Teles, Evandro Bezerra, 
Heron Aquino, Huberto Cabral e Jesus 
de Almeida será reconhecida com festa.

A concentração acontece no Bar do 
Juarez, no bairro Pimenta, no dia 31 de 
janeiro de 2026, a partir das 13h, com 
programação que segue até depois 
da meia-noite.

A escolha do local reforça o caráter 
afetivo do bloco, que alia carnaval de 
rua à memória coletiva da cidade. O 
Bar do Juarez se consolidou, ao longo 
dos anos, como ponto de encontro da 
boemia, da música e da cultura po-
pular cratense, tornando-se parte da 
identidade do evento.

Em entrevista ao Opinião CE, o 
diretor do bloco, Vicente Duarte, ex-
plicou que o tema busca reconhecer 
a importância histórica do rádio para 
a região. “Este é um reconhecimento 
a esses profissionais que diariamente 
estão fazendo parte da sociedade ca-
ririense, informando, sendo utilidade 
pública, participando ativamente da 
política e da religiosidade, além de 
serem difusores de grandes músicas, 
apoiando os artistas locais e regio-
nais”, destacou.

Segundo ele, o rádio sempre teve 
papel central no Interior, atuando 
como fonte de informação, prestação 
de serviço, entretenimento e compa-
nhia diária para milhares de ouvintes. 
Ao longo das décadas, o meio ajudou a 
formar opinião, preservar tradições e 
fortalecer os vínculos comunitários.

PROGRAMAÇÃO
A programação do De Juarez a Jua-

rez 2026 reúne atrações que dialogam 
com diferentes vertentes da música 
popular. Entre os nomes confirmados 

estão o grupo Samba Cariri, com 
repertório de samba raiz da região; 
Webster, à frente de uma banda com 
percussão, cavaquinho, flauta e saxo-
fone; e a cantora Débora Flash, que 
apresenta um repertório carnavalesco 
com MPB e axé.

Um dos pontos altos da festa será 
a apresentação da Orquestra de Frevo 
Arrastão de Barbalha, regida pelo 
maestro Igor Martins, com mais de 20 
músicos interpretando frevo e música 
instrumental carnavalesca. “Este é o 
ponto alto do evento, onde sairemos 
em cortejo pelas ruas do bairro Pi-
menta e retornaremos para o bar para 
curtir muito”, explicou Vicente. Após 
o desfile, a programação segue com 
Gecildo e grupo, com samba e músicas 
tradicionais de carnaval.

TRADIÇÃO EM CONSTRUÇÃO
O Bloco Carnavalesco De Juarez a 

Juarez foi fundado em 2022 por um 
grupo de amigos frequentadores do 
bar e, desde então, homenageia perso-
nalidades cratenses a cada edição. Em 

2023, ocorreu o primeiro desfile pelas 
ruas do bairro Pimenta, partindo do 
Bar do Juarez até a antiga bodega do 
pai de Juarez, na praça do bairro, em 
uma homenagem à tradição dos co-
merciantes que passa de pai para filho.

Em 2024, o homenageado foi o 
professor Pedro Veras, retratado por 
caricatura nas camisas do bloco. Já em 
2025, o tema foi dedicado a pais boê-
mios falecidos, com a frase “naquela 
mesa está faltando ele e a saudade dele 
está doendo em mim”, em referência à 
música de Sérgio Bittencourt. A cari-
catura reuniu nomes como Tutita, Dr. 
Egberto, Célio Barros, Abinar, Bantim, 
Luiz Sarmento e Juarez Caçula.

Segundo a organização, o grupo 
mantém atividades ao longo de todo 
o ano, promovendo confraternizações 
com a comunidade. A definição do 
tema do carnaval começa ainda em 
outubro, e a realização do evento conta 
com recursos de leis de incentivo à 
cultura, apoio do Banco do Nordeste 
(BNB) e patrocínios de empresas lo-
cais, regionais e nacionais.

Bloco De Juarez a Juarez homenageia nomes 
históricos do rádio no Pré-Carnaval do Crato

CULTURA

Ana Maria Aquino e Ana Lígia Aquino, Esposa e filha do radialista Heron Aquino (em memória). 
Foto: Arquivo Pessoal
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Dacildo Mourão, ícone da arbitragem cearense.
Foto: Opinião CE

Em entrevista ao programa Resenha com Serginho, ex-árbitro aponta falta de 
experiência no árbitro de vídeo e questiona política da CBF para a arbitragem

O ex-árbitro cearense Dacildo Mou-
rão fez duras críticas ao uso do árbitro 
de vídeo (VAR) no futebol brasileiro. 
Em entrevista concedida a Serginho 
Amizade, no programa Resenha com 
Serginho, ele afirmou que o modelo 
adotado no País “tem que acabar” e 
classificou o sistema como inoperante 
diante da realidade e da cultura do fu-
tebol nacional. Dacildo é reconhecido 
como um dos maiores expoentes da 
arbitragem cearense — foi o primeiro 
do Estado a utilizar o escudo da Fifa.

“O VAR no Brasil tem que acabar. 
Esse modelo aí é totalmente inoperan-
te para nós. Por quê? Devido à nossa 
cultura”, afirmou. Para Dacildo, o prin-
cipal problema está na escolha dos 
profissionais que atuam no VAR, feita, 
segundo ele, sem critérios técnicos e 
de experiência em grandes jogos.

O ex-árbitro também criticou di-
retamente a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). “A CBF, em vez de 
colocar pessoas capacitadas, que já 
apitaram jogos importantes, colocou 
amigos. É como um prefeito que bota 
um secretário de esporte que nunca 
chutou uma bola”, comparou.

Dacildo Mourão destacou que a fun-
ção do árbitro de vídeo exige a mesma 
capacidade de decisão de quem está 
dentro de campo, o que, segundo ele, 
não é respeitado no atual modelo. “Para 
o VAR, é tão difícil discernir numa tela 
quanto apitar dentro do campo. Aí, 
como é que você pega um pessoal que 
não teve êxito dentro do campo e bota 
para decidir no vídeo?”, questionou.

Em tom ainda mais crítico, ele afir-
mou que a maioria dos profissionais 
que atuam hoje no VAR no Brasil não 
tem histórico relevante na arbitragem 
de alto nível. “Eu digo isso há muito 
tempo: o VAR do Brasil é o mais incom-
petente do mundo. Noventa por cento 
desse pessoal nunca apitou um jogo 
bom”, disparou.

MUDANÇAS NA ARBITRAGEM
As declarações de Dacildo ocorrem 

em meio ao anúncio da CBF sobre o 
primeiro modelo de profissionalização 
da arbitragem nacional. A entidade 
lançou, na terça-feira (27), um pro-
grama que prevê a contratação, por 
temporada, de equipes fixas para 
atuar na Série A do Campeonato Bra-
sileiro, com salários mensais, bônus 
por desempenho e suporte técnico, 
psicológico e físico.

Ao todo, 72 profissionais integram a 
primeira fase do programa, incluindo 
árbitros centrais, assistentes e árbitros 
de vídeo (VAR). O investimento previs-
to é de R$ 195 milhões para o biênio 
2026–2027, com início oficial das con-
tratações em março. Apesar do novo 
modelo, Dacildo mantém o discurso 

Ex-árbitro cearense Dacildo Mourão critica VAR no 
Brasil e diz que modelo é “inoperante”

de que a base do problema está na 
formação e na experiência prática dos 
árbitros, especialmente no uso do VAR.

RACISMO
Durante a entrevista, o ex-árbitro 

também relembrou um episódio mar-
cante de sua carreira, ocorrido em um 
jogo entre América de Natal e Vasco da 
Gama, pela Série A, em 1996. Na oca-
sião, ele expulsou o atacante Edmundo 
após aplicar dois cartões amarelos.

“Amarelo com amarelo é vermelho”, 

resumiu. Segundo Dacildo, após a 
expulsão, o jogador fez um comentário 
preconceituoso em entrevista à televi-
são. “Ele disse: ‘Como é que a gente vem 
jogar aqui na Paraíba e botam Paraíba 

para apitar?’”, relatou, lembrando a 
forma pejorativa como nordestinos 
eram chamados à época.

Para Dacildo, o episódio reforça a 
importância da autoridade e da experi-
ência do árbitro em campo. “Ele já esta-
va expulso. O vermelho já estava dado”, 
concluiu. As declarações do ex-árbitro 
reacendem o debate sobre o VAR, a 
profissionalização da arbitragem e os 
desafios históricos enfrentados pelos 
árbitros brasileiros dentro e fora das 
quatro linhas.

Dacildo Mourão é 
reconhecido como um 
dos maiores expoentes 

da arbitragem cearense

ESPORTES
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COMPORTAMENTO

Rolando o feed do meu Instagram, 
deparo-me com um rosto familiar. Não 
era alguém que eu seguia. Era desses 
vídeos aleatórios que brotam graças 
aos deuses do algoritmo. O rosto era 
familiar, mas diferente. “Conheço 
essa menina de algum lugar”, pensei. 
Quando chequei o nome e sobrenome, 
veio o clique. Era uma amiga de uma 
vida passada. Alguém que fez parte 
dos meus anos de solteirice e farras 
em Nova York, mas com quem eu havia 
perdido contato. Eu sabia que ela tinha 
voltado para o Brasil. Sabia que havia 
se divorciado. Mas nunca mais tive 
notícias dela.

No vídeo, ela aparece fazendo 
carinho em um tucano. O pássaro, dei-
tado em seu colo, parecia não apenas 
confortável, mas entregue ao contato 
humano. Clico no perfil dela, que tem 
quase 300 mil seguidores. Muitas aves, 
muito verde, e ela numa vibe pé no 
chão, cabelos ao vento. Cabelos agora 
castanhos, diferentes do loiro Barbie 
da nossa época de balada. Entendi que 
o perfil era sobre um projeto voluntá-
rio de reabilitação e soltura de aves 
resgatadas, do qual ela está à frente. 
Um projeto que parece lindo e cheio de 
propósito. Me peguei pensando: “Nos-
sa, quem diria. A Barbie virou ativista.”

Há no meu espanto, é claro, a incor-
rigível tendência que temos de colocar 
seres humanos em caixinhas. Anda-
mos pelo mundo catalogando coisas, 
pessoas e experiências, organizando 
tudo de modo a trazer ordem e sentido 
ao que vivemos e sentimos. Com isso, 
muitas vezes subestimamos a comple-
xidade do outro diante das limitações 

das nossas próprias expectativas.
A menina de 20 e poucos anos que 

consumia fast fashion como se não 
houvesse amanhã agora lidera projetos 
que defendem os animais e a natureza. 
E que bom foi ter me deparado com o 
perfil dela e ter sido lembrada do quan-
to somos capazes de mudar. A versão 
dessa pessoa hoje é, para mim, uma 
completa desconhecida, e isso não é 
ruim. É prova concreta de que cada 
década vivida traz infinitas possibili-
dades do que podemos ser e fazer.

O lembrete inesperado veio em um 
momento oportuno. Era fim de ano, 
aquele período entre o Natal e o Ano 
Novo em que a vida parece suspensa e 
o tempo é senhor de ninguém, destitu-
ído de horários e obrigações. Uma es-
pécie de melancolia marinava no meu 
coração. Uma mistura de apreensão 
sem nome, saudade de casa e aquele 
tipo de introspecção que a chegada de 
um novo ano demanda: o que você fará 
com o resto da sua vida?

No recesso do tempo, sem a pro-
teção da rotina, a ansiedade encontra 
espaço para crescer. A minha, naqueles 
últimos dias de dezembro, corria solta, 
sem as rédeas de uma racionalidade 
já cansada. E, quando me aventuro 
pelas esquinas mais sombrias da 
minha psique, encontro ali um tipo 
de luto antecipado. A trilha sonora 
dos meus devaneios desenfreados é 
quase sempre a mesma: Bonnie Tyler, 
“Total Eclipse of the Heart”. “De vez em 
quando, eu fico um pouco nervosa com 
a sensação de que os melhores anos 
já passaram...”. Você não? É o tipo de 
medo sorrateiro que brota às três da 

tarde de uma terça-feira gelada. Medo 
de estar vivendo o auge e de que o fu-
turo traga vazios com os quais eu não 
queira ou não saiba lidar. É o oposto do 
“era feliz e não sabia”. É um ressonante 
“sou feliz, sei que sou, e tenho medo de 
não ser mais”.

Foi bem ali, em uma das tentativas 
falidas de adormecer anseios com o 
deslizar dos dedos, que me deparei com 
o vídeo do tucano e com a realização de 
que a única coisa realmente garantida 
é a mudança. Nada permanece o mes-
mo por muito tempo — nem as pessoas, 
nem mesmo os medos.

Um tempo atrás, ouvi uma frase da-
quelas que batem e ficam: “você ainda 
não conheceu todas as pessoas que 
vão te amar”. Imigrante que sou, vivo a 
solidão crônica de quem está fadada a 
existir em certa incompletude. A falta 
me acompanha. E, como alguém que 
enxerga a vida como quem olha através 
de uma janela, estando do lado de fora, 
é reconfortante imaginar que ainda 
possa colecionar o amor de outras 
pessoas, hoje estranhas para mim, 
neste país que escolhi chamar de casa. 
E, seguindo essa linha de pensamento, 
imagino que o contrário também seja 
verdadeiro. Eu ainda não conheço 
todas as pessoas que vou amar. Quanto 
espaço ainda existe no meu coração 
para ser ocupado pela afeição que 
ainda sentirei por gente que ainda não 
conheço? E as versões de mim mesma 
que me são, por ora, desconhecidas 
não seriam também merecedoras da 
minha afeição? Afinal, se me considero 
capaz de amar o outro ainda estranho, 
preciso também admitir a possibili-

dade de vir a amar versões de mim 
mesma que, em algum momento, me 
causem estranheza.

Dezembro se tornou janeiro, trazen-
do um ano novinho na virada da página 
do calendário. A melancolia foi dando 
lugar à esperança, não no clichê do 
“ano novo, vida nova”, mas na confian-
ça de que há em mim a capacidade de 
suportar incertezas e a curiosidade de 
abraçar mudanças. Este ano é também 
o ano em que faço 40. Quantas versões 
de mim ainda me esperam nessa nova 
década? Pergunto com a curiosidade 
de quem permanece aberta às possibi-
lidades, não com o otimismo ingênuo 
de quem acredita que “só melhora”. 
Viver por mais tempo implica acumu-
lar cicatrizes, talvez o preço inevitável 
do autoconhecimento. Não há como 
colecionar experiências sem também 
me deparar com novos medos, novas 
dores, novas ausências. Coisas que 
um dia pareceram dadas como certas 
e bem resolvidas podem ser reviradas 
na bagagem ao longo do caminho.

Ainda assim, essas versões, esses 
vazios e essas perguntas sem resposta 
também não serão definitivos. De 
definitivo, apenas a aceitação do que 
sou neste ponto exato do trajeto. O 
vídeo quase fortuito do tucano, dócil e 
tranquilo no colo de uma antiga amiga, 
aplacou a minha angústia ao colocá-la 
em perspectiva diante da constatação 
de que a vida continua a se rearranjar. 
Neste início de ano, às vésperas de 
uma nova década, sigo sem promessas 
grandiosas, apenas com a disposição 
de permanecer atenta ao que ainda 
não conheço, nos outros e em mim.

O tucano resgatado e a vida que 
insiste em se rearranjar
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